


Fundos de investimento 

têm uma enorme chance 

de reduzir o desmatamento 

através da sua influência 

sobre o setor produtivo 

brasileiro.

Diante dos desafios globais relacionados à 
devastação ambiental e à crise climática em 
que vivemos, o Brasil emerge como prota- 
gonista na proposição de novos modelos de 
criação de riqueza, crescimento econômico 
e desenvolvimento socioambiental.

“

“



Historicamente, o desenvolvimento econômico bra-
sileiro esteve intrinsecamente ligado a um setor de 
commodities, baseado na expansão territorial, que che-
gou a um limite ambiental e econômico. Atualmente, a 
produção de gado e soja são a maior força por trás do 
desmatamento nos trópicos e o principal vetor das 
emissões de carbono no Brasil.

A perda de vegetação não só intensifica a crise climáti-
ca em que vivemos, mas implica em um risco sistêmico 
para a performance e a reputação dos portfólios de 
investimento.

Por isso, por meio da iniciativa Mercados Livres de 
Desmatamento e Conversão, o WWF-Brasil, convida 
os gestores de ativos a integrarem a perspectiva da 
sustentabilidade em suas estratégias de investimen-
to, para se posicionarem nesse momento de trans-
formações da sociedade e do mercado. Queremos 
que vocês possam advogar junto conosco por uma 
economia mais resiliente, sustentável e rentável.

Mercados Livres 
de Desmatamento 
e Conversão

O Risco do Desmatamento  
e a Oportunidade  
das Finanças Verdes



Entenda as principais ameaças de uma 
carteira de investimentos vinculada ao 
desmatamento.

Risco Reputacional 
 As práticas de uma empresa 
sem processos de rastreabili-
dade da sua produção podem 

gerar danos irreversíveis à 
imagem e à confiança dos 

investidores.

Risco Físico 
O desmatamento afeta a re-

siliência hídrica dos territórios, 
causando quebras de safra, 
que afetam a performance 

econômica das empresas e a 
rentabilidade dos investidores.

Risco  
Regulatório e Legal  

Empresas com práticas 
ambientais questionáveis 

podem enfrentar processos 
judiciais, multas e custos de 

remediação, impactando 
negativamente seus 

resultados financeiros.

Risco de Mercado 
A tendência de preferência 

por portfólios sustentáveis e 
pautados por critérios ESG 

pode desvalorizar ativos 
expostos ao desmatamento.



Não basta gerenciar ativos 

passivamente a partir de 

números frios; é preciso 

conectar o impacto do 

investimento ao território 

onde as empresas atuam e à 

sustentabilidade do negócio.

“

“



Liderança e Inovação:  
O papel dos gestores  
de ativos
O WWF-Brasil tem atuado para aproximar o 
setor financeiro da realidade das oportunidades 
de uma economia de baixo carbono. Pesquisas 
mostram1 que é possível aumentar a produção, 
a rentabilidade e a resiliência dos negócios sem 
expandir para novas áreas.

Nossas propostas são claras:
•	 Pergunte às empresas investidas sobre o monitoramento da 

cadeia e compromissos com o desmatamento zero.

•	 Analise sua exposição ao risco de desmatamento.

•	 Engaje empresas do seu portfólio e stakeholders no debate 
sobre critérios ambientais da sua cadeia, estimulando-as a 
eliminar o desmatamento e a conversão de ecossistemas.

•	 Integre métricas e recomendações de sustentabilidade 
em suas políticas de investimento em um planejamento de 
longo prazo.



1STRASSBURG, B. B. N.; NOBRE, Carlos A.; SILVA, J. P. et al. When enough should be enough... Global Environmental 
Change, v. 28, p. 84-97, 2014. Disponível em: https://www.alice.cnptia.embrapa.br/alice/bitstream/doc/1059579/1/
APWhenenoughStrassburg2014.pdf.

1CLIMATE POLICY INITIATIVE. Assegurando um crescimento econômico mais verde para o Brasil: como o sistema finan-
ceiro pode alinhar o crédito à sustentabilidade. Banco Interamericano de Desenvolvimento, 2018. Disponível em: https://
www.climatepolicyinitiative.org/wp-content/uploads/2018/12/BID-Ensuring-Greener-Economic-Growth-for-Brazil.pdf.

1BOLFE, É. L. et al. Potential for agricultural expansion in degraded pasture lands in Brazil based on geospatial databases. 
Land, Basel, v. 13, n. 2, p. 200, 2024. Disponível em: https://doi.org/10.3390/land13020200.



Com a intensificação dos extremos 
climáticos e os desastres naturais ligados 
a eles, cresce a pressão da sociedade 
por represálias e exposição de empresas 
vinculadas ao desmatamento e seus inves-
tidores ou credores. Por isso, os relatórios 
de rastreamento de investimento em 
empresas do setor agrícola ganham cada 
vez mais visibilidade na imprensa de todo o 
mundo.

Nesse contexto, incentivar as empresas investidas a adotar 
práticas mais sustentáveis e monitorar o desmatamento em suas 
cadeias pode reduzir seu impacto ambiental e risco reputacional. 

Os gestores de ativos também podem utilizar os resultados do 
monitoramento do desmatamento para fornecer informações 
mais completas aos investidores, influenciando tomadas de 
decisões mais conscientes e alinhadas com seus valores.

Informações para investidores:

Mudanças Climáticas 
e Exposição 
Reputacional



No cerne da transição para uma 
economia sustentável, os gestores 
de ativos emergem como peças-
chave. Eles não apenas direcionam 
capital, mas moldam o futuro de 
portfólios e, por extensão, o impacto 
ambiental de grandes cadeias pro-
dutivas.

O Papel Essencial 
dos Gestores 
de Ativos na 
Transformação

O WWF-Brasil atua ativamente para 
apoiar gestoras de ativos que queiram 
se posicionar e fortalecer melhores 
práticas ambientais no país, a partir 
de conhecimento técnico, análises 
estratégicas, interlocução entre inves-
tidores, bancos e empresas e criação 
de soluções conjuntas.

WWF-Brasil  
e os Mercados 
Livres de 
Desmatamento



O WWF-Brasil marca um momento histórico, anunciando sua colaboração com a 
Régia Capital, gestora de ativos no Brasil que acaba de implementar sua política 
de investimentos explícita contra o desmatamento e a conversão de vegetação 
nativa.
A partir da nossa parceria, a gestora não só alinhará suas políticas com as 
recomendações do WWF-Brasil, incluindo métricas robustas como as do 
Accountability Framework Initiative (AFi), mas também se comprometerá a desin-
vestir em casos de não conformidade total com o desmatamento zero.
Esta é uma ação inédita que inaugura um movimento que deve ganhar força no 
país. É um exemplo concreto de como as instituições podem se posicionar na 
vanguarda das Finanças Verdes, provando que é possível e factível para gestoras 
de ativos liderarem o movimento rumo a um futuro mais verde.

Saiba mais sobre a parceria em: xxxx

Colaboração WWF-Brasil | Régia Capital:  
A primeira gestora de ativos com uma 
política anti-desmatamento no Brasil



Oferecemos suporte técnico, dados e expertise para que as 
instituições possam qualificar seu engajamento com empresas 
e fortalecer suas políticas de investimento.

Sobre a colaboração  
WWF-Brasil e o setor Financeiro

Nossa Abordagem
•	 Conscientização: Levamos o debate sobre os riscos do 

desmatamento para todos os níveis de maturidade no 
setor financeiro.

•	 Engajamento Qualificado: Ajudamos a aprofundar o 
diálogo e a exigir compromissos concretos das empresas 
investidas.

•	 Pioneirismo em Políticas: Colaboramos com líderes de 
mercado para integrar o desmatamento zero nas políticas 
formais de investimento.



Informações de Contato
Jaciele Neto
Analista de Conservação - WWF-Brasil
        + 55 (81) 9525-2385

Fabricio de Campos
Líder Finanças Verdes - WWF-Brasil
        fabriciocampos@wwf.org.br

Pablo Majer
Líder Pecuária de Corte - WWF-Brasil
        pablomajer@wwf.org.br


